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A partir do dia 21 de maio 
de 2022, o Museu Marítimo 

de Esposende inaugura 
uma nova exposição. 

“A Arte do Modelismo Naval por 
Mãos de Esposendenses” termina 

a 31 de dezembro de 2023.
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Recolhas de Sangue e de registo de medula óssea
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, em colaboração com o Instituto Português 

de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e 
locais abaixo indicados, para participarem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo.

> Belinho - 29 de Maio, na Escola Básica, das 9h00 às 12h30.

 EDIÇÃO IX
Hoje, na crónica Tesouradas, pulicada no jornal Farol de 

Esposende, de 13 de maio de 2022, vou divulgar a edição 
IX, da rubrica “Sabia que...”, que, desde há alguns números 
a esta parte, integra a minha crónica. A exemplo do que 
aconteceu nas oito edições anteriores, os dados que torno 
públicos agora constam da página 120 do livro do IV Cente-
nário da Vila e Concelho de Esposende, publicado em 19 
de agosto de 1972, aquando das comemorações dos 400 
anos da concessão da Carta Régia concedido por El Rei D. 
Sebastião a Esposende. Nesta edição, vou transcrever o 
número de mercearias existentes nessa altura no concelho 
de Esposende, distribuídas de acordo com os elementos 
recolhidos no referido livro. 

Assim, mercearias existentes há 50 anos, no concelho de 
Esposende, registadas no aludido livro: 

Antas – 10; Apúlia – 14; Belinho – 10; Curvos – 3; Espo-
sende – 13; Fão – 11; Fonte Boa – 4; Forjães – 11; Gandra 
– 4; Gemeses – 5; Mar – 5; Marinhas – 21; Palmeira de Faro 
– 6; Rio Tinto – 2; Vila Chã – 6.

Oportunamente, será publicada a edição X da rubrica 
“Sabia que...”, recordando outras temáticas também 
escritas no livro do IV Centenário da Vila e Concelho de 
Esposende. 

Agora, aponta aí...
Na Avenida Marginal faltam cerca de quarenta palmeiras 

e os respetivos espaços estão cobertos com casca de 
pinheiro! Será que vamos ver repetida uma ideia de há 
anos, fazendo nascer pinheiros naqueles sítios? Será para 
arranjarem um espaço próprio para os cães fazerem as 
suas necessidades fisiológicas? Já tenho visto alguns lá 
a “esgravatar” para fazerem a “tenda”! Por que não plan-
tarem mais palmeiras onde elas faltam? Porque será que 
os responsáveis, ao passarem pela Avenida Marginal, vão 
somente agarrados ao volante, não olhando um pouquinho 
para o lado onde se situam as palmeiras? Aqui fica este 
reparo.

A Praça em frente ao Hotel Suave Mar está bastante às 
escuras, porque não há luzes! Então as que estão no piso, 
em volta de um “cavaleiro” que parece um penedo, estão 

mesmo apagadas e, por isso, de noite, ninguém vê esse 
“monumento”! Julgo que há falta de ideias dos responsáveis 
pela iluminação pública, em Esposende. E porque será que 
as luzes das letras da palavra ESPOSENDE, na zona da 
foz do Cávado, estão também apagadas, para quem vai de 
sul para norte, pela Avenida Marginal? Para quem estiver 
mesmo em frente dessa palavra, na Praça da Lampreia, 
vê as luzes das letras como um lusco-fusco! Porque será? 
Deram o “pum”? Mas há mais sítios onde se nota essa falta 
de luz. Abram os olhos, senhores...

Mais uma vez trago aqui a vela da catraia estilizada, no 
Largo Dr. Fonseca Lima! Esta vela também deu o “pum” 
há vários meses! Será que agora “estourou” de vez? Que 
pobreza termos alguns dos monumentos de Esposende 
mal-arranjados, “olhando-nos” de “esguelha”! 

 Agora, aqui vai a anedota...
Um cão ESPECIAL!
Dois amigos encontraram-se e um deles quis fazer saber 

ao outro as qualidades do seu cão. Então, a certa altura, 
disse o mais novo para o mais velho:

- Tenho um cão que é um ESPETÁCULO!  
- Ai sim, então conta lá - reagiu o mais velho.
- Num certo dia, dei-lhe a cheirar uma pata de coelho, ele 

saiu a correr e voltou com um coelho!
- Fantástico - argumentou o mais velho.
- Num outro dia, experimentei dar-lhe a cheirar uma pena 

de faisão e ele saiu ligeirinho e voltou com um faisão! 
- Extraordinário – atalhou o interlocutor.
- Entretanto, há uns dias atrás, experimentei com umas 

cuecas da minha esposa! Então, como de costume, o cão 
saiu lampeiro e, quando voltou, com cauda a dar a dar, 
trouxe na boca os testículos de um vizinho meu!

- Ai vizinho, quanto isso custou!
- Vizinho – diz o mais novo – adoro este animal! É um cão 

ESPECIAL...

Não acreditam?                                                                                                     

tesouradas
Sabia que...
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estatuto editorial
O jornal Farol de Esposende prossegue uma política 
editorial no respeito pelos princípios ético-deontológicos 
dos jornalistas e em obediência à Lei da Imprensa. 
Pauta-se pelos princípios da independência, da 
imparcialidade, da clareza e da objetividade.  Noticia 
assuntos de interesse diverso e desenvolve temas 
de carácter cultural, científico, social, desportivo e 
recreativo, regendo-se pelo princípio da verdadeira 
informação, segundo a Constituição da República 
Portuguesa. Os artigos de opinião são de exclusiva 
responsabilidade de quem os assina e não vinculam 
qualquer posição do jornal. 

No dia 29 do passado mês e abril, Esposende assinalou, 
com a formação de um Laço Azul humano, no largo do Bom 
Jesus, em Fão, o encerramento da campanha de sensi-
bilização para a prevenção os maus-tratos na infância que 
decorreu durante o mês de abril. Promovida pela Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) de Esposende, 
a atividade foi concretizada por cerca de 200 alunos da 
Escola Profissional de Esposende. O “Movimento Laço Azul” 
nasceu em 1989, na Virgínia, Estados Unidos. O laço azul 
é o símbolo da luta de uma avó, Bonnie Finney, contra os 
maus-tratos que os seus netos foram alvo. E porquê azul? 
Porque Bonnie Finney não queria esquecer os corpos cheios 
de nódoas. O azul, que simboliza a cor das lesões, passava 
a imagem constante na sua luta na proteção das crianças 
contra os maus-tratos.

Considerando que a sensibilização e o combate aos maus 

tratos na infância exigem um esforço conjunto, por forma a 
torná-lo cada vez mais transversal e eficaz na sociedade, a 
CPCJ, em colaboração com a Câmara Municipal, a Empresa 
Municipal Esposende 2000, a Escola de Música de Esposende, 
o projeto AMAReMAR e os agrupamentos de escolas, desen-
volveu, ao longo de todo o mês, uma campanha alargada de 
sensibilização. Foi lançado o desafio a todas as escolas para 
criação de um laço azul e fixação do mesmo no(s) seu(s) 
edifício(s) e, à semelhança dos anos anteriores, foi feita publi-
cação, nas redes sociais da CPCJ, dos Kudo Cards. 

Aproveitando a cerimónia de apresentação pública das 
respostas de Apoio Psicológico para crianças e jovens 
vítimas de Violência Doméstica (RAP), em funcionamento no 
território da NUT III Cávado, como sendo um bom momento 
para manifestar a necessidade de travarmos este flagelo, a 
organização contou com a participação da Escola de Música 
de Esposende que fez uma interpretação da canção “Cuida 
bem de mim” e com a participação do grupo de percussão 
do projeto AMAReMAR – Arte e Comunidade, com a apre-
sentação de uma peça de percussão que absorveu a sua 
influência na música original “Por Este Rio Acima” de “Fausto”.

A CPCJ associou-se ainda à caminhada da Amizade, que 
foi promovida pela Esposende 2000 no dia 24 de abril e, no 
mesmo dia, promoveu uma sessão gratuita de cinema com a 
exibição do filme CAFARNAUM, de Nadine Labaki.

Estas atividades enquadram-se no âmbito da iniciativa 
lançada em 2008, pela Comissão Nacional de Promoção 
dos Direitos e Proteção das Crianças e Jovens, que definiu 
o mês de abril como o Mês da Prevenção dos Maus-Tratos e 
que, anualmente, tem vindo a merecer a adesão de cada vez 
mais concelhos de todo o país. Através da CPCJ, Esposende 
associa-se, de novo, a esta causa, procurando contribuir para 
minimizar este flagelo.

Encerrada, em Esposende, a Campanha de Prevenção dos 
Maus-Tratos na Infância
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Desde o passado dia 
7 do corrente mês, Mari-
nhas tem a excelência 
de uma nova centrali-
dade, na sequência das 
obras de requalificação 
do Campo de S. Miguel 
e zona envolvente, inau-
guradas pelo Presidente 
da Câmara Municipal 
de Esposende. Na inter-
venção da sessão de 
inauguração, Benjamim 
Pereira notou que, junta-
mente com a requalifi-
cação da zona envol-
vente à Igreja Paroquial, 

Marinhas passa a ter um “verdadeiro centro”, num investimento global que ultrapassa os 900 
mil euros. 

As obras de intervenção, executadas no âmbito dos Planos de Ação de Regeneração Urbana 
(PARU), contemplaram um novo recinto polidesportivo, a instalação de um parque infantil, a 
criação de uma pista para jogos de malha e petanca, e de uma área para apoio à Festa do Pão. 
Incluiu também a beneficiação dos arruamentos e da iluminação pública, sendo que o espaço 
está preparado para acolher um equipamento de restauração. Está ainda prevista a instalação 
de uma obra de arte, alusiva aos moinhos da Abelheira, anunciou o Presidente Benjamim 
Pereira, vincando que a intervenção, para além de atender às necessidades da freguesia, foi 
projetada numa perspetiva intergeracional, possibilitando o convívio entre as várias gerações, 
e, pela proximidade ao Albergue de S. Miguel, também os peregrinos a caminho de Santiago 
de Compostela poderão usufruir do espaço. De resto, Benjamim Pereira reforçou a posição do 
Presidente da Junta de Freguesia da União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, 
Aurélio Neiva, de que a prioridade foi devolver aquele espaço, na totalidade, à população de 
Marinhas.

A obra inaugurada integra um conjunto de investimentos realizados pelo Município em Mari-
nhas, desde a requalificação de equipamentos até à instalação de saneamento, e que, em 
termos globais, ultrapassa os 3,5 milhões de euros, assinalou o Presidente da Câmara Muni-
cipal. “Prometemos apenas o que conseguimos fazer”, afirmou. Referiu, neste contexto, a aqui-
sição dos terrenos para a construção da rotunda junto à delegação da Cruz Vermelha, o projeto 
em execução do Parque Temático dos Moinhos da Abelheira, e algumas das intervenções 
futuras, como o alargamento do cemitério, a zona desportiva municipal, nos terrenos a poente 
da Estrada Nacional 13, e que se afigura como “um segundo parque da cidade”. 

Ainda em matéria de investimentos, o autarca lembrou a requalificação (1.ª fase) da Escola 
Secundária Henrique Medina, do Mercado Municipal e da Doca de Pesca, referindo também 
a requalificação do Largo Rodrigues Sampaio, em Esposende.    Adiantou que, no âmbito 
dos 450 anos de Esposende, será requalificada a Praça D. Sebastião. “Estas são algumas 
das intervenções que fazem de Esposende um território de excelência”, afirmou. A concluir a 
sua intervenção, Benjamim Pereira deixou um conjunto de agradecimentos, entre os quais ao 
Presidente da Junta de Freguesia da União das Freguesias de Esposende, Marinhas e Gandra, 
Aurélio Neiva, pelo “excelente trabalho” que tem vindo a desenvolver. 

Por sua vez, Aurélio Neiva expressou a sua “enorme satisfação” pela concretização desta 
intervenção, quer pela requalificação do espaço, quer por ver o Campo de S. Miguel “devolvido” 
à comunidade de Marinhas. “Uma zona aprazível e muito bonita, que torna Marinhas ainda 
mais atrativa”, referiu o autarca, afirmando-se grato, tanto por esta obra como pelos demais 
projetos que o Município tem vindo a concretizar, notando que é preciso continuar a olhar para 
as necessidades e anseios de Marinhas. 

A bênção da obra esteve a cargo do Pároco de Marinhas, padre Avelino Peres Filipe, e a 
cerimónia contou com a atuação do Rancho Folclórico “As Moleirinhas das Marinhas”. 

O Município de Esposende, em parceria com a Associação 
Via Veteris, União das Freguesias de Esposende, Marinhas 
e Gandra e Delegação de Marinhas da Cruz Vermelha 
Portuguesa, vai assinalar, amanhã, dia 14 de maio, o 11.º 
aniversário do Albergue de S. Miguel, de Marinhas. Para tal, 
será realizada uma caminhada entre a Barca do Lago e o 
Albergue, atividade gratuita e aberta à participação de todos 

os interessados, mediante inscrição prévia, em www.visitesposende.com. A concentração dos 
participantes está agendada para as 14h00, no Albergue de S. Miguel.

O Albergue de S. Miguel regista uma procura crescente, tendo acolhido, desde a sua abertura 
e até ao final de 2021, 29.384 peregrinos, maioritariamente estrangeiros e oriundos sobretudo 
de países como a Alemanha, Espanha, Polónia, França e Itália. Na mesma linha, o Centro de 
Informação Turística de Esposende também tem registado um aumento de peregrinos, sendo 
que, no ano passado, foram 1069, e, este ano, até ao final de abril, contabilizava já 746. Este 
aumento resulta, em grande parte, do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido no âmbito 
do acordo de cooperação institucional celebrado entre os municípios de Esposende, Porto, 
Maia, Matosinhos, Vila do Conde, Póvoa de Varzim, Viana do Castelo, Caminha, Vila Nova 
de Cerveira e Valença, para a investigação, promoção e dinamização do Caminho Português 
da Costa para Santiago de Compostela. Paralelamente, as muitas ações de valorização e 
promoção do Caminho desenvolvidas pelo Município, em articulação com a associação espo-
sendense Via Veteris e com outros parceiros locais, têm constituído, também, um motor de 
crescimento e desenvolvimento da procura por este itinerário rumo a Santiago de Compostela.

Recorde-se que o Albergue de S. Miguel resulta de uma parceria entre a Câmara Muni-
cipal de Esposende, Junta de Freguesia da União das Freguesias de Esposende, Marinhas e 
Gandra, Delegação da Cruz Vermelha de Marinhas e Associação Via Veteris. O espaço dispõe 
de dormitório, cozinha equipada, sala de refeições/convívio com espaço de lazer, balneários, 
sanitários, lavandaria e Internet.

A comemoração do 11.º aniversário do Albergue enquadra-se no Plano de Ação para a 
Sustentabilidade, Crescimento e Competitividade do Turismo em Esposende – 2018_2022, e 
encontra-se interligada com as metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da 
Agenda 2030 da ONU.

Campo de S. Miguel entregue à população de 
Marinhas totalmente renovado            

Albergue de S. Miguel com procura crescente
11.º aniversário do equipamento assinalado com caminhada

A Rio Neiva - Associação de Defesa do 
Ambiente recebeu o 2021 EU Health Award 
- Prémio Saúde da União Europeia, 1º 
lugar - Saúde Mental. Este reconhecimento 
visa o projeto promovido pela Rio Neiva em 
2021, ‘Hora Verde - Atividades na natureza 
para um envelhecimento ativo’, com o obje-
tivo de implementar atividades baseadas 
na natureza, como promotora de bem-estar 
físico e mental, para a população sénior da 
comunidade local.

A Rio Neiva trabalha para e com 12 

IPSS locais, envolvendo regularmente 282 
seniores. Foi um processo intenso, mas 
recompensador, confirmado pela melhoria 
do seu bem-estar e redução dos senti-
mentos depressivos e de isolamento. Os 
responsáveis esperam que esta iniciativa 
possa servir de inspiração e que possa 
contribuir para um futuro onde a natureza, 
a saúde, o bem-estar, e a sociedade civil 
caminhem de forma cada vez mais próxima.

O Prémio foi entregue presencial-
mente na sede da Comissão Europeia, 
em Bruxelas, no passado dia 4 de maio, 
pela Conselheira Principal para a Saúde 
e Gestão de Crises da Comissão Euro-
peia e pelo Chefe da Unidade na Direção-
-Geral da Saúde e Segurança Alimentar da 
Comissão Europeia.

O Jornal Farol de Esposende felicita, 
pelo feito, a Rio Neiva - Associação de 
Defesa         do Ambiente.

No dia 26 de abril, Dia Mundial da Proprie-
dade Intelectual, a equipa i4.0 Team, cons-
tituída pelos/as alunos/as Ana Silva, Daniel 
Sá, Jacinta Silva, Leonor Fernandes, Mariana 
Magalhães e Tiago Cardoso, do 8MD, coor-
denada pela professora de geografia, Isabel 
Morais, em articulação com a professora 
bibliotecária, Augusta Almeida, da Escola 
Básica António Rodrigues Sampaio (EBARS), 

participou na Final Nacional do Concurso Isto é uma Ideia IoT, no âmbito do Projeto “Pense 
indústria i4.0”, promovido pelo CITEVE, de Vila Nova de Famalicão, e foi premiada com o 1.º 
lugar do pódio.

O evento decorreu no auditório da Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universi-
tário (CESPU), em Vila Nova de Famalicão, e contou com a presença de 19 equipas, prove-
nientes de diferentes localidades do país, que apresentaram as suas ideias/soluções inteli-
gentes e exequíveis, baseadas em IoT (Internet of Things), através da apresentação de um 
produto e/ou conceito inovador que torne o nosso dia a dia mais smart e simples e que, prefe-
rencialmente, também contribua para um mundo mais sustentável do ponto de vista ecoló-
gico, perante um júri constituído por 5 elementos e uma plateia bastante atenta.

Este ano, o 1.º Lugar foi para o produto ODOMETER, um sistema e método de avaliação 
de odores, por via da implementação de um sistema de sensores que procedem à recolha e 
análise de dados de compostos orgânicos voláteis (COVs) presentes nos odores derivados 
da atividade agropecuária, apresentado pela i4.0 Team, da EBARS. Com este produto, conse-
gue-se melhorar o bem-estar e a qualidade de vida dos cidadãos e valorizar e desenvolver 
o território de uma forma sustentável e equilibrada. Teve como região piloto o município de 
Esposende, podendo, no entanto, ser extrapolado para outras regiões nacionais e internacio-
nais com problemáticas semelhantes.

O projeto “Pense Indústria i4.0”, promovido pelo CITEVE – Centro Tecnológico das Indús-

trias Têxteis e do Vestuário de Portugal, de Vila Nova de Famalicão, implementado no Agru-
pamento pelo grupo disciplinar de geografia, tem como principal objetivo atrair jovens para 
a indústria, atuar ao nível da sensibilização, atrair e capacitar os jovens, para as áreas de 
saber e profissionais no âmbito de IoT, tecnologias, digitalização, inovação, empreendedo-
rismo, designe e criatividade, descarbonização e transição energética, economia circular e 
sustentabilidade.

Neste âmbito, nos dias 26 e 28 de outubro de 2021, os alunos dos 8.º e 9.º anos de Forjães 
e das Marinhas participaram, nas respetivas escolas, numa palestra sobre a indústria i4.0. 
Durante a sessão, foram abordados temas como a Robótica, Modelação 3D, Sustentabili-
dade, entre outros, que elucidaram os/as participantes sobre o elevado grau de desenvolvi-
mento da indústria têxtil de Famalicão, com recurso a tecnologia de ponta. Através de vídeos 
e amostras de materiais, demonstraram o envolvimento na criação de fatos espaciais, artigos 
para a indústria automóvel e outros.

No mês de janeiro, realizou-se uma visita de estudo ao CITEVE – Centro Tecnológico das 
Indústrias Têxtil e do Vestuário de Portugal, Vila Nova de Famalicão, com os alunos do 9º ano 
do Agrupamento que participaram em Workshops.

Entretanto, os alunos são desafiados a participar no Concurso Isto é uma Ideia IoT e, após a 
sua inscrição, surge a equipa i4.0 Team, com sessões de trabalho bissemanais e com trabalho 
de campo, ou seja, com a recolha de informação sobre a problemática junto de algumas 
entidades locais, nomeadamente: a Câmara Municipal de Esposende – Vice-Presidente 
Alexandra Roeger e Vereador Sérgio Mano, e a Cooperativa Agrícola de Esposende, entre 
outras, a quem se agradece a preciosa disponibilidade e colaboração.

Este foi mais um projeto do grupo disciplinar de geografia, do Agrupamento de Escolas 
António Rodrigues Sampaio, que, contando com o empenho e dedicação de diferentes 
agentes educativos e a colaboração de algumas entidades parceiras, contribuiu, através da 
Educação Geográfica, para o desenvolvimento de diversas áreas de competências conside-
radas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PA).

Isabel Morais

A Rio Neiva - Associação de Defesa do 
Ambiente foi galardoada

EBARS conquista 1.º Lugar na final nacional do concurso ISTO É UMA IDEIA IOT
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Em reunião de 
Câmara realizada 
no passado dia 5 do 
corrente mês, o Muni-
cípio de Esposende 
deliberou a atribuição 
de um conjunto de 
apoios financeiros, 
no valor global de 
45.840,95 euros.

Deste montante, 
26.860,40 euros 
serão transferidos 
para a Junta de 
Freguesia de Antas, 

para custear a primeira fase das obras da pavimentação da Rua do Descampado, no 
lugar de Guilheta. Por sua vez, a Junta de Freguesia da União das Freguesias de Fonte 
Boa e Rio Tinto irá receber 15.900 euros, verba destinada à intervenção de alargamento 
e pavimentação da Rua de Cervães, em Rio Tinto. Estas intervenção enquadram-se 
no plano de beneficiação da rede viária concelhia e irão garantir melhores condições 
de circulação e segurança nestas artérias. Já para a Junta de Freguesia da União das 
Freguesias de Apúlia e Fão foi aprovado um apoio de 1.280,55 euros para aquisição de 
dois candeeiros de energia solar.

O executivo municipal aprovou, também, a atribuição de 1.800 euros, ao fotógrafo de 
natureza esposendense Carlos Rio, para apoio à organização de um evento a realizar nos 
dias 24 e 25 de junho, que visa dar a conhecer o trabalho dos fotógrafos de natureza e 
realçar a importância desta atividade. Trata-se de um novo formato de divulgação, aberto 
a toda a população e que pretende colocar Esposende no contexto dos concelhos orga-
nizadores de eventos dedicados à fotografia de natureza em Portugal, razão pela qual o 
Município apoia a sua realização.

Nesta reunião, o Município aprovou, ainda, uma alteração ao protocolo celebrado com 
o Forum Esposendense - Associação Cívica para o Desenvolvimento e Progresso do 
Concelho de Esposende, no âmbito da gestão do Museu Marítimo de Esposende, concre-
tamente uma atualização da verba mensal atribuída pela Câmara Municipal.

Estes apoios enquadram-se no âmbito da gestão municipal e têm subjacente a satis-
fação das pretensões e necessidades das populações do concelho, tendo presente as 
metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU.

O Serviço de Património Cultural 
do Município de Esposende desen-
volve, desde 2014, ações de preser-
vação e conservação dos artefactos 
recuperados do naufrágio quinhen-
tista de Belinho1. Neste âmbito, 
continuam os trabalhos de dessa-
linização do importante conjunto 
de mais de 80 peças madeiras do 
navio, a grande maioria arrojadas 
na praia de Belinho e recuperadas 
com o auxílio dos achadores Luís 
Calheiros e Emanuel Sá, João e 

Alexandre Sá. A conservação de material proveniente de contextos subaquáticos salinos 
é um trabalho complexo, demorado e que exige à equipa de conservação estudo cons-
tante. É uma luta constante em que o sal, a temperatura, a humidade relativa e o oxigénio 
são inimigos implacáveis da conservação destes objetos. De realçar que a investigação 
realizada às madeiras, no âmbito do projeto ForSEADiscovery, contou com arqueólogos 
e especialistas em dendocronologia, apoiados por voluntários, um especialista em cons-
trução naval em madeira e pelos achadores João e Alexandre Sá. Um dos resultados 
do estudo foi a identificação do tipo de madeira, proveniente de florestas de carvalhos 
Europeus (“Quercus robur/ Q. petraea”), incluindo carvalhos Ibéricos (“Q. pyrenaica / Q. 
faginea”), permitindo concluir que se trata de um navio de construção ibérica.

A mais recente publicação dos resultados da investigação intitula-se “The Belinho 1 
Shipwreck, Esposende, Portugal”, da autoria de Ana Almeida, Tânia Casimiro, Filipe 
Castro, Miguel Martins, Alexandre Monteiro e Rosa Varela Gomes, editada pela interna-
cional e prestigiada Springer Nature.

No ano em que se assinalam os 450 anos da Carta Régia de Esposende, datada de 19 
de agosto de 1572, convidamos todos os interessados a mergulhar nesta história, numa 
visita à exposição “Patrimónios Emersos e Submersos – Do Local ao Global”, patente no 
Forte de S. João Baptista, aberta todos os dias, exceto à segunda-feira. Este conjunto 
de ações contribuem para o cumprimento das metas dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030 da ONU, nomeadamente “Cidades e comunidades susten-
táveis”, com a consolidação dos esforços para proteger e salvaguardar o património 
cultural.

Para mais informações poderá contactar através do e-mail arqueologia@cm-espo-
sende.pt ou do telefone 253 960 179.

A empresa municipal Esposende 
Ambiente encerrou as contas de 
2021 com a sua situação econó-
mico-financeira consolidada. Apre-
sentou resultados líquidos positivos 
de 14.728,78 euros, cujos números, 
antes de amortizações e impostos 
(Resultados Operacionais), se 
fixaram em 1.279.697,85 euros, num 
ano em que o volume de negócios 
ultrapassou os 5 milhões 350 mil 
euros, o que traduziu um aumento 
de cerca de 2% face ao ano anterior, 
ficando ainda, o equilíbrio financeiro 
assegurado.

Cumprindo a obrigatoriedade legal de dever de informação ao detentor do capital, a Espo-
sende Ambiente apresentou à Câmara Municipal e à Assembleia Municipal, para conhecimento, 
o Relatório e Contas relativo ao ano 2021, que reflete a política de sustentabilidade, os objetivos 
estratégicos, assim como o exercício económico-financeiro da empresa municipal. O perma-
nente esforço económico e financeiro foi sustentado pela redução de despesa e gastos, com um 
controlo permanente e efetivo aos desvios das principais rubricas, tais como o Fornecimento e 
Serviços Externos, de forma a evitar derrapagens orçamentais e metas a cumprir.

A atividade de Abastecimento de Água representa 53% da atividade global da empresa, 
enquanto a atividade de Saneamento, representou 25%, registando assim um ligeiro cresci-
mento face ao ano de 2020. Já as atividades associadas a competências delegadas pelo Muni-
cípio como a Limpeza Pública, Espaços Verdes, Educação Ambiental e Pluviais representam 
14% da atividade global da empresa municipal no ano de 2021. Os subsídios à exploração 
para o ano de 2021 foram suficientes para fazer face aos gastos e perdas resultantes destas 
atividades sem receita associada, permitindo a execução dos trabalhos com maior eficiência e 
eficácia, designadamente por via das sinergias em termos de gestão recursos humanos, equi-
pamentos e infraestruturas.

Em 2021, a Esposende Ambiente acompanhou, em permanência, a evolução da pandemia, 

procurando minimizar os possíveis riscos para a atividade, com base na experiência adquirida 
no ano anterior, mas sem colocar em causa a prestação de serviços públicos essenciais ao 
longo do ano. Foi igualmente assegurada a rentabilidade das infraestruturas com principal foco 
na atividade comercial em zonas de novas empreitadas.

O investimento total realizado ascende a cerca de 639 mil euros, no âmbito do Plano Pluria-
nual de Investimentos traçado e marca a conclusão e o início de empreitadas de infraestrutu-
ração de água, saneamento e águas pluviais. Em período de pandemia, a empresa municipal 
foi-se adaptando às circunstâncias em conformidade com o serviço essencial que presta, garan-
tindo a qualidade da água que abastece de forma ininterrupta ao longo de 365 dias no ano, 
bem como foi assegurada a drenagem das águas residuais produzidas no concelho, a limpeza 
e desinfeção dos espaços públicos. Ao nível do fornecimento de bens e dos serviços pres-
tados, assim como da eficiência administrativa interna, destaque para a manutenção das quatro 
certificações do Sistema de Gestão Empresarial, Qualidade, Ambiente, Segurança e Saúde no 
trabalho e Responsabilidade Social.

Relativamente ao Plano de Segurança da Água, em 2021, a qualidade da água para 
consumo humano manteve o patamar de excelência, que se traduziu num nível de cumpri-
mento dos parâmetros legais de 100%, pelo que, continuará a ser incentivado o consumo de 
água da torneira no concelho. No âmbito da Limpeza Pública, Espaços Verdes e da Recolha de 
Resíduos Indiferenciados no concelho de Esposende, foi registada uma deposição em aterro 
sanitário de aproximadamente 19 mil toneladas, cifrando-se num aumento de cerca de 1,4% 
face à quantidade de resíduos recolhidos no ano anterior. A recolha seletiva de resíduos nos 
ecopontos do concelho de Esposende apresentou no ano de 2021 um aumento de cerca de 
2,1 % face ao ano anterior. Apesar das circunstâncias atípicas em que decorreu o ano, em 
virtude da pandemia de Covid-19, no concelho de Esposende verificou-se um crescimento da 
quantidade de resíduos encaminhados para reciclagem. Em matéria de educação ambiental, 
destaca-se a retoma gradual das atividades, assim como a comemoração do 10º aniversário do 
Centro de Educação Ambiental. 

Estes resultados demonstram o equilíbrio alcançado entre as vertentes económico-finan-
ceira, social e ambiental, contribuindo para o desenvolvimento do concelho, para a melhoria 
da qualidade de vida de toda a população e para alcançar os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU, que a Esposende Ambiente se propôs imple-
mentar conjuntamente com o Município de Esposende.

Município de Esposende atribuiu mais de 
45 000 euros de apoios financeiros

Conservação do espólio do naufrágio 
quinhentista de Belinho1

Esposende Ambientou apresentou contas de 2021 à Câmara e à Assembleia Municipal

PUB
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Se a Páscoa pode morar entre o dia 22 de março e o 25 de 
abril, sendo estas contas precisas no calendário religioso, o 
mesmo não poderá dizer-se sobre a génese dos Enfermos de 
Belinho. Cresse que este parto eucarístico tenha sido dado aos 
belinhenses entre os anos 1922 e 1926, portanto, já anda por 
aí a comemoração do centenário. Esta majestosa procissão 
já passou por umas quantas guerras – quentes e frias – por 
pestes nefastas e muitos outros eventos da natureza e do 
povo que faz o que quer, o que não deve, e que nem sempre é 
capaz da remissão. Os relatos históricos dizem-nos que houve 
interregnos, mas a lembrança fresquinha situa-nos neste inter-
regno de dois anos do Coronavírus. De janelas abertas, de 
portas escancaradas, entre uma e outra coisa, lá se entra no 
“vamos ver se dá”, por acaso, este ano de 2022, deu. Depois 
de decidido que sim senhor, o perigo de contágio é patente, 
mas menor, Belinho saiu de casa para “arranjar” a procissão. 
São semanas de preparação que, para além do lado religioso- 
cultural, tem o lado da convivência entre gerações, entre o 
(antes é que era) e o (desta vez é que vai ser). É nestas sadias 
discordâncias geracionais que o melhor é sempre um porvir 
cada vez mais aprimorado. Para nós, belinhenses, o nosso 
torrão natal acorda todos os dias de cara lavada e digna de se 
ver, mas é no domingo dos Enfermos que a maquilhagem é 
perfeita e que brilham nos peitos as joias da coroa.

Em 24 de abril passado, o dia acordou carrancudo, a noite 
não o foi muito melhor, mas os tapetes estavam estendidos 

numa beleza que (só visto)! Com algum atraso, por via da 
chuva, a procissão saiu, quando faltavam 3 minutos para as 
10 horas da manhã, vindo a recolher às 13,27 horas, asper-
gida por alguns pingos. Por norma, no decorrer da procissão, 
Belinho veste-se de uma moldura humana muito expressiva. 
Este ano foi notório que faltava essa massa humana, mas 
ela não se esquecera e fez-se sentir da parte de tarde. Que 
grande ideia foi aquela de se manterem os tapetes intocáveis 
até às 17 h! Este ano a corda foi esticada e as grades foram 
retiradas pelas 18 h – mantenham isto!

Um ano é um piano de cauda, um emaranhado de cordas, 
tendo cada uma um badalar distinto. As ações humanas são 
uma teia a tecer, dia após dia, e cada um de nós é responsável 
no entrançar de cada nó. A procissão dos Enfermos de Belinho 
carecia, desde sempre, de um maior destaque no país, pois o 
que aqui se faz é uma singular manifestação de arte, de fé, de 
cultura. Por fim, algo se mexeu em prol do reconhecimento, lá 
chegou a candidatura da procissão do Senhor aos Enfermos 
de Belinho com a seguinte nomenclatura: Há festa em Belinho. 
Candidatura ao Minho Inovação- Estratégia de Eficiência Cole-
tiva- PRODER- PAZ 3- Aldeias de Portugal, promovida pela 
CIM Cávado.

Vamos a ver em que porto isto atraca. Seja como for, que a 
Câmara Municipal não se canse de outras promoções…

Para o ano há mais e será melhor, objetivamente melhor.
J T Gomes

O Município de Esposende iniciou, no passado dia 9 
do corrente mês, as anunciadas e programadas obras de 
Requalificação do Largo Rodrigues Sampaio e Zona Envol-
vente, num investimento superior a 1 milhão de euros e cuja 
intervenção privilegia a mobilidade sustentável, pedonal e 
ciclável, além de contemplar o reordenamento do trânsito e 
reformulação dos espaços, procurando o desenvolvimento 
harmonioso e a dinamização económica e turística, elimi-
nando barreiras arquitetónicas. 

A obra será desenvolvida em duas fases. A primeira entre 
9 de maio a 29 de julho próximo, sendo as intervenções 

localizadas na Praça D. Frei Bartolomeu dos Mártires. A 
segunda fase decorrerá entre setembro de 2022 e março 
de 2023, contemplando a intervenção no Largo Rodrigues 
Sampaio e nos acessos a esta Praça central da cidade de 
Esposende. 

Para esclarecimento e explicitação das medidas de miti-
gação do transtorno que aa obras causarão a habitantes, 
comerciantes e população em geral, a Câmara Municipal de 
Esposende promoveu uma sessão pública, que teve lugar 
no passado dia 11, no Auditório Municipal de Esposende.  

Nesta sessão, para além de sugestões importantes 

provenientes de alguns comerciantes, as principais inter-
venções foram proferidas por agentes comerciais sediados 
na Praça D. Frei Bartolomeu dos Mártires, que apelaram 
para o melhor acompanhamento possível da obra naquela 
Praça, por parte dos responsáveis, a fim de os prejuízos 
que advirão por causa das obras poderem ser minimizados.

Farol de Esposende esteve presente e registou os porme-
nores que considerou mais importantes, no entanto, por 
imperativos de tipografia, não podemos na presente edição 
dar mais destaque a este acontecimento. Esperamos poder 
fazê-lo na próxima edição.

Hoje, sexta feira, dia 13 de maio, pelas 11.00h, no Forum Municipal Rodrigues Sampaio, tem 
lugar mais uma sessão pública para a entrega, aos vencedores, dos Prémios Viana de Lima 
– Município de Esposende, cerimónia presidida pelo senhor Presidente da Câmara Municipal 
de Esposende, Arqt.º Benjamim Pereira. Na próxima edição daremos informações mais porme-
norizadas.

Belinho vestiu-se de beleza na Procissão aos Enfermos

Amanhã, sábado, dia 14 de maio, para satisfação dos fãozenses, em particular, e de todos 
quantos contribuíram para a respetiva concretização do projeto, terá lugar, pelas 15,30h, 
a inauguração das obras de Requalificação da Alameda do Bom Jesus de Fão, cerimónia 
que contará com a presença de diversas entidades, tendo a presidir aos atos o senhor Arqtº 
Benjamim Pereira, Presidente da Câmara Municipal de Esposende.

Este tema será objeto de notícia circunstanciada na próxima edição de Farol de Esposende.

Inauguração de obras na vila de Fão

Requalificação do Largo Rodrigues Sampaio e Zona Envolvente, em Esposende 

Prémios Viana de Lima – Município 
de Esposende

Após 2 anos de atividade quase nula, devido à pandemia, que tantas outras associações afectou por este país fora, a 
Cooperativa Cultural deu os primeiros sinais de “remota”, com as comemorações do seu 33º aniversário, que se assinalou 
no passado dia 1 de abril. As comemorações tiveram lugar no passado dia 30 de abril, com o Hastear das Bandeiras, 
Momento Musical, entrega dos prémios Melhor Aluno do Centro Escolar de Fão e Figura do Desporto Fangueiro 2021, 
Conferência sobre as Clarinhas de Fão e Jantar comemorativo, no Hotel Ofir.

As cerimónias na sede da Cooperativa abriram com um sublime momento musical, com a atuação da violinista barce-
lense Bárbara Carvalho, natural de Lama. Seguiu-se a entrega do Prémio Escolar para o Melhor Aluno em Língua Portu-
guesa do Centro Escolar de Fão, no ano letivo de 2020/2021, prémio esse entregue pelo Dr. Joaquim Peixoto ao pequeno 
Manuel Duarte Marinho. No seguimento das cerimónias, teve lugar a entrega do prémio Figura do Desporto Fangueiro 
do Ano 2021, instituído pelo Novo Fangueiro Online há 13 anos, patrocinado este ano pelo José Manuel Brás da ZEMA 
Sports e entregue por Manuel Vieira à canoísta internacional Inês Beatriz Araújo Penetra, que já havia ganho em 2020.

Num breve momento, o Cooperante José Belo apresentou e agradeceu a doação de uma Sebenta do poeta fangueiro 
Abel Vinha dos Santos, pelas filhas do médico poveiro Dr. Jorge Barbosa, que foi colega de alojamento de Abel e Alceu 
Vinha, na cidade do Porto, quando estudavam naquela cidade nos anos vinte do século passado. Igualmente, foi deixado 
o agradecimento público à Profª. Conceição Finisterra, que sugeriu a instituição cultural fangueira, àquelas senhoras 
poveiras para guardiã desta pequena, mas valiosa relíquia. Evento central destas comemorações era a Conferência 
“Clarinhas de Fão, sua história e importância para Fão e para o Concelho”, que teve como palestrantes o Dr. Joaquim 
Peixoto (docente e historiador fangueiro), Dr. José Costa (Câmara Municipal) e Pedro Alves, proprietário da Pastelaria 
“Clarinha”. 

O Presidente da Cooperativa agradeceu a presença dos convidados e participantes, onde se incluía o Presidente da 
Junta de Apúlia/Fão, Valdemar Faria, que encerrou o evento com palavras de incentivo à Cooperativa. O Dr. Óscar Viana 
mostrou a intenção de a Direção do Cooperativa Cultural de Fão programar várias atividades e eventos já este ano, como 
o regresso do Encontro de Fados e Poesia, alguns espetáculos e outros eventos culturais. 

O programa encerrou com o jantar comemorativo, que teve lugar no Hotel Axis Ofir, onde, para além da qualidade 
gastronómica, os participantes também usufruíram de novo momento musical, protagonizado pelo Armando Solinho e 
seu cavaquinho, com algumas modinhas de Fão, que alguns acompanharam nos refrões. O Bolo de aniversário, mais 
uma vez oferecido pela Confeitaria Pã Pã, do sr. João Alves, sendo a sua partilha o “correr do pano” destas comemora-
ções dos 33 anos da Cooperativa Cultural de Fão.

O Jornal Farol de Esposende associa-se à efeméride e endereça merecidos parabéns à Cooperativa Cultural de Fão, 
felicitando todos os seus responsáveis pelo bonito percurso que a Associação tem feito, sobretudo em prol da cultura 
em Fão e no concelho de Esposende.

Cooperativa Cultural de Fão comemorou o 33º aniversário

sociedade
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No passado dia 28 de abril, celebrou-se o Dia 
Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho, data 
que nos remete para a reflexão da problemá-
tica emergente das doenças profissionais e dos 
acidentes de trabalho. 

Define-se acidente de trabalho aquele que se veri-
fique no local e no tempo de trabalho, que produza 
direta ou indiretamente lesão corporal, perturbação 
funcional ou doença de que resulte redução na 
capacidade de trabalho ou até mesmo morte.

Segundo a plataforma Pordata, verificou-se um 
decréscimo de ocorrência destes acidentes nos 
últimos 30 anos. Em 1985, registaram-se cerca 
de 233 200 acidentes, os quais originaram 348 
mortes, e em 2019 ocorreram cerca de 196 000 
acidentes de trabalho, registando-se 104 mortes. 

Por outro lado, entende-se por doença profis-
sional, a doença contraída pelo trabalhador na 
sequência da exposição a um ou mais fatores de 
risco profissionais, nomeadamente, exposição a 
agentes químicos, físicos, biológicos e psicos-

sociais. O desenvolvimento destas doenças pode ter origem de uma exposição pontual ou 
prolongada a estes fatores de risco. As doenças mais comuns englobam as lesões muscu-
loesqueléticas, como tendinites e paralisias, surdez profissional, doenças respiratórias e 
doenças cutâneas. 

De acordo com a Agência Europeia para a Segurança e Saúde no Trabalho, estima-se que 
as doenças profissionais são responsáveis pela morte anual de 200 000 pessoas na Europa, 
sendo que Portugal contribui em média com 1386 mortes para esta estatística. 

A identificação e sinalização de possível doença profissional compete ao médico do trabalho 
ou médico de família, através da avaliação da relação causa-efeito entre o estado de saúde 

do trabalhador, as características de trabalho e tarefas executadas. Este diagnóstico deve ser 
realizado em articulação com os Serviços de Saúde Ocupacional e os Serviços de Segurança 
no Trabalho da empresa. 

A vigilância da saúde dos trabalhadores, através da realização de consultas de medi-
cina do trabalho, torna-se imprescindível para monitorizar o desenvolvimento das doenças 
profissionais. As consultas competem ao médico do trabalho, especialista em Medicina do 
Trabalho, recorrendo à realização de exames médicos obrigatórios, nomeadamente, exames 
de admissão, periódicos e ocasionais que se considere necessários e adequados. 

Para além disso, a informação e formação aos trabalhadores dos riscos a que estão expostos 
durante a atividade laboral e o reconhecimento das medidas de proteção existentes, são um 
fator preponderante para a prevenção e controlo destas doenças. Outras medidas adicionais, 
e igualmente importantes, englobam a prática de ginástica laboral, avaliação ergonómica dos 
postos de trabalho e tarefas executadas, melhoria das condições de segurança das máquinas 
e equipamentos e utilização dos equipamentos de proteção individual obrigatórios, entre outras.

Nos concelhos de Barcelos e Esposende as doenças profissionais mais comuns referem-se 
às lesões musculoesqueléticas, dados que se relacionam com existência predominante 
da indústria têxtil e de olaria, uma vez que estas atividades envolvem tarefas repetitivas e 
precisas. Em 2020, foram confirmadas 76 doenças profissionais no total dos dois concelhos, 
das quais 67 correspondem a lesões musculoesqueléticas.

A Unidade de Saúde Pública dos nossos concelhos desenvolve o Programa Local de 
Saúde Ocupacional, composto por uma equipa multidisciplinar, integrando Médicos de Saúde 
Pública, Técnicos de Saúde Ambiental e Enfermeiros. O reconhecimento da doença profis-
sional é efetuado através da realização de Inquérito Epidemiológico ao trabalhador, de forma 
a investigar o histórico profissional, desde o início da sua atividade, e as condições de trabalho 
que se encontra exposto.

Paralelamente, realiza-se a análise da documentação inerente à organização dos Serviços 
de Saúde e Segurança no Trabalho dos estabelecimentos, com o objetivo de garantir a 
melhoria da qualidade do trabalho, em ordem à promoção da saúde e prevenção da doença.

Drª Ana Rita Maia (Técnica de Saúde Ambiental) 

Dia Mundial da Segurança e Saúde no Trabalho

Para ajudar no custo da edição desta página, Farol de Esposende fez uma abordagem às oito tradicionais Farmácias do Concelho de Esposende, solicitando-lhes um patrocínio para a publi-
cação da página em apreço. Depois de termos sido muito bem recebidos por todos os responsáveis das nossas farmácias, fizemos sair a edição I da rubrica “Página de Artigos de Saúde Pública”, 
publicada em 9 de abril passado, sob o patrocínio da Farmácia Apúlia, em Apúlia.

 Eis as Farmácias contactadas: Laguna, em Palmeira de Faro; Higiénica, em Fão; Monteiro, em Esposende; Gomes, em Esposende; Santa Marinha, em Forjães; Ana Silva, em Belinho; 
Farmácia das Marinhas; e Farmácia Apúlia. 

Hoje, a edição II é patrocinada pela Farmácia Laguna, de Palmeira de Faro. As outras Farmácias serão mensalmente sensibilizadas para patrocinar as edições futuras, à medida que nos 
chegarem os textos provindos dos autores, profissionais da Unidade de Saúde Pública do ACES Barcelos/Esposende.

Fruta fora de época, bifes suculentos que se reduzem a metade nas frigideiras e legumes 
que se fingem de frescos. Serão estes alimentos saudáveis? No nosso quotidiano, a maioria 
da população dá preferência a alimentos que têm um aspeto mais atrativo, tais como maçãs 
brilhantes e de maiores dimensões, ao invés de optarem por alimentos que tenham sofrido um 
processo natural de crescimento e que por esse mesmo motivo, o seu aspeto torna-se menos 
apelativo.

É face a esta procura e ao consumo excessivo de alimentos, que nos últimos anos, a agricul-
tura sofreu uma transformação de 180 graus. A agricultura intensiva surgiu devido ao avanço 
exponencial da ciência e da tecnologia, o que permitiu ao Homem um maior conforto e uma 
melhor qualidade de vida durante a produção agrícola. No entanto, a forma irresponsável da 
utilização dos recursos, que o nosso planeta oferece, está a levar ao esgotamento dos mesmos.

O crescimento populacional e a agricultura intensiva têm vindo a desafiar o mundo devido à 
quantidade de alimentos que têm de ser produzidos num curto espaço de tempo. Segundo a 
Organização das Nações Unidas (ONU), a agricultura intensiva baseada no uso de pesticidas 
não contribuiu para reduzir a fome no mundo, mas sim para aumentar o consumo e o desper-
dício alimentar, especialmente nos países industrializados.

 
Embora o uso de pesticidas sintéticos na agricultura possa ter ajudado a aumentar a produção 

de alimentos, este implicou grandes prejuízos para a saúde pública, para o meio ambiente e 
para os recursos naturais. O uso de pesticidas pode causar efeitos adversos na saúde a curto 

prazo, chamados de efeitos agudos, bem como efeitos adversos crónicos que podem ocorrer 
meses ou anos após a sua exposição. Ardor nos olhos, erupções cutâneas, bolhas, cegueira, 
náuseas, tonturas, diarreia e até mesmo a morte, são exemplos de efeitos agudos para a saúde. 
Como doenças crónicas são conhecidas o cancro, defeitos congênitos, danos no sistema repro-
dutivo, toxicidade neurológica e de desenvolvimento e disrupção do sistema endócrino.

Alguns grupos etários são mais vulneráveis do que outros aos efeitos tóxicos dos pesticidas. 
Por exemplo, bebés e crianças pequenas são conhecidos por serem mais suscetíveis do que os 
adultos, aos efeitos dos pesticidas. Trabalhadores agrícolas e aplicadores de pesticidas também 
são mais vulneráveis porque estão expostos a concentrações mais elevadas.

O uso excessivo de pesticidas sintéticos é, também, o principal responsável pelo declínio das 
populações de abelhas e outros insetos polinizadores, com repercussões negativas na susten-
tabilidade da própria agricultura. 

A degradação da terra, o declínio da fertilidade do solo, o uso insustentável da água, a pesca 
excessiva e a degradação do ambiente marinho diminuem significativamente a capacidade de 
serem fornecidos alimentos, através dos recursos naturais. 

Celebrou-se o Dia da Terra, no passado dia 22 de abril de 2022, e é emergente estarmos 
atentos aos recursos naturais do nosso planeta, que consequentemente comprometem a saúde 
pública. Segundo os dados de 2021 das Nações Unidas, 52% das terras agrícolas estão degra-
dadas e a agricultura é responsável por cerca de 80% da desflorestação. Como já foi referido, a 
intensificação do uso do solo agrícola permitiu produzir mais alimentos na mesma área, contudo 
promove a sua desertificação, o que desencadeia um problema de alimentação. 

É importante fazer as escolhas certas no nosso território para a produção agrícola. É preciso 
pensar mais no território em função das condições do clima, do solo e das populações para 
termos um equilíbrio e um desenvolvimento sustentável, ainda para mais numa altura em que 
estamos a vivenciar divergências políticas, com repercussões socioeconómicas, que conse-
quentemente estão a fazer subir o preço dos alimentos.

A sobre-exploração das terras e a poluição ambiental estão na origem da necessidade urgente 
de uma mudança de paradigma a fim de mitigar os efeitos das alterações climáticas e proteger 
a biodiversidade. Um compromisso-chave da estratégia da União Europeia é a redução da utili-
zação e risco global de pesticidas químicos e pesticidas de alto risco em 50% até 2030. 

Posto isto, são claramente identificados riscos para a saúde pública, nomeadamente as 
doenças crónicas provocadas por esta prática agrícola, causando igualmente um desequilíbrio 
no habitat. 

Dê preferência aos alimentos da época, que sofrem um processo natural de crescimento, ao 
invés dos alimentos que sofrem constantes transformações. 

Mude de atitude e estará a contribuir para um meio ambiente melhor, pensando que a sua 
saúde está em primeiro lugar.  

Drª Patrícia Matos (Técnica de Saúde Ambiental)

Sobre-exploração dos solos agrícolas – Um desafio para a Humanidade
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EPE recebe Comitivas Erasmus +

ensino/educação

Escola Profissional de Esposende
Escola Profissional de Esposende apresenta 

Exposição do Projeto “Identidades”

Encontro de Degustação Gastronómica

Considerando a época conturbada que atravessamos, 
em que a nossa imagem e o nosso estar, enquanto Humani-
dade que somos, são colocados à prova, transformados de 
tantas e variadas formas, enclausurando as emoções atrás 
de uma máscara, este projeto transdisciplinar veio enaltecer 
a identidade e capacidade de resiliência de cada aluno, de 
se redescobrir, num tempo e espaço, a sua singularidade, 
também, marcada pela passagem na Escola Profissional de 
Esposende. 

Seguindo as coordenadas pedagógicas de cada curso/
área profissional, aliamos ao desenvolvimento de compe-
tências do Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obri-
gatória e da Estratégia de Educação para a Cidadania, o 
projeto “Identidades” que contempla a apresentação pública 
de cerca de 80 telas de contornos Pop Art. 

Serviço de Coffee Break realizado pela EPE no Encontro de Degustação Gastronómica, 
realizado na Quinta da Seara em Palmeira de Faro.

PUB

EPE na Mostra Informativa da Póvoa 
Durante os dias 05 e 06 de 

maio, realizou-se a Mostra Infor-
mativa inserida no 17º Fórum 
de Formação e Opções Profis-
sionais, da Póvoa de Varzim. 
A EPE esteve representada 
no local através do seu stand, 
sendo este um local onde os 
alunos visitantes puderam 
conhecer a oferta formativa da 

EPE para 2022/2023, realizar atividades lúdicas e didáticas e, ainda, contactar com os nossos 
alunos e esclarecer todas as suas dúvidas. 

EPE divulga Oferta Formativa 2022/2023 nas 
Escolas da Póvoa

A convite das escolas do concelho da Póvoa de Varzim, a EPE 
teve a oportunidade de participar em sessões de esclarecimento 
para os alunos das turmas de 9º ano das Escolas Básicas de Aver-
-o-Mar, Rates e Dr. Flávio Gonçalves. Foi apresentada a oferta 
formativa da EPE para o próximo ano letivo e os alunos destas 
escolas tiveram a oportunidade de conhecer a EPE através do 
testemunho de alunos EPE e tirar todas as suas dúvidas!

No âmbito do projeto Erasmus + “Let´s Make Ideas Happen”, a EPE recebeu durante uma 
semana as comitivas da Macedónia, Sérvia, Roménia, Turquia – Ancara e Istambul.

Durante esta semana, foram realizadas diversas atividades, tais como o Workshop de 
Lenços dos Namorados, a sessão com a Empresa: Portugal Bugs de Guilherme Pereira, a 
sessão sobre Empreendedorismo promovida pela START Esposende e o Peddy Paper em 
Fão. A semana terminou com chave de ouro com a Cerimónia Final – um Arraial organizado 
pela EPE para agradecer a visita dos professores e estudantes de Erasmus.
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diversos

Pelo terceiro ano consecutivo, o Muni-
cípio de Esposende promove a iniciativa 
“O Robalo está aqui!”. Ao longo de todo o 
mês de maio, 35 restaurantes do concelho 
servem à mesa variadas sugestões gastro-
nómicas confecionadas com este apetecível 
peixe. Esta ação insere-se na estratégia 
de promoção de Esposende como destino 
gastronómico de excelência, com particular 
incidência nos peixes e mariscos, e surge 
na sequência de outras ações de aposta na 
gastronomia como forma de captar ainda 
mais turistas e visitantes ao território

Assim, o mês de maio será coroado com 
magníficas propostas que poderão ser apre-
ciadas nos restaurantes aderentes, cada 
um com as suas especialidades de robalo 
(Robalo Grelhado, Robalo ao Forno, Filete 
de Robalo, Caril de Robalo Selvagem, 
Robalo à Lavrador, Cataplana de Robalo 

com Ameijoa Macha). 
A iniciativa “Esposende, o robalo está 

aqui”, tal como as “Festas Juninas”, que 
decorrem no mês de junto também na 
restauração local, enquadra-se num amplo 
conjunto de ações de promoção do Muni-
cípio, com vista ao reforço da sua atrativi-
dade, dando continuidade à campanha de 
divulgação de Esposende como território 
de excelente gastronomia de mar. Preten-
de-se, igualmente, impulsionar localmente a 
retoma económica do turismo, consolidando 
a sua posição no mapa dos roteiros gastro-
nómicos do país.

Esta programação enquadra-se no Plano 
de Ação para a Sustentabilidade, Cresci-
mento e Competitividade do Turismo em 
Esposende – 2018_2022.

Mais informações disponíveis on-line, em: 
orobalo.visitesposende.com.

“O Robalo está aqui!” 
serve-se à mesa durante o mês de maio em Esposende

PUB

PUB
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sociedade

Recebemos na nossa redação, proveniente da Comissão Concelhia de Esposende do 
PCP, um comunicado com o título Belinho, sem Centro de Saúde, fica agora sem Farmácia, 
com pedido de divulgação no nosso jornal. Assim, para conhecimento dos leitores interes-
sados, vamos transcrever extratos desse comunicado.

“O encerramento do Centro de Saúde de Belinho, justificado pela Direção do Agrupa-
mento de Centro de Saúde Cávado III – Barcelos / Esposende como medida de gestão de 
recursos durante a pandemia que vivemos em 2020 e 2021, e a sua não reabertura, pode 
estar (...) associada, agora, ao anunciado encerramento da Farmácia de Belinho.

A Comissão Concelhia de Esposende do PCP tem vindo a intervir para a reversão desta 
realidade. Não usamos apenas a caneta para (...) tecermos considerações sobre o assunto. 
Não sacudimos a água do capote para ficarmos de consciência tranquila. Não! O PCP 
esteve em Belinho, ouviu e deu voz à população. 

Em abril 2021, o deputado eleito pela CDU na Assembleia Municipal, considerando que o 
poder local, através da Câmara Municipal, poderá desempenhar um papel importante como 
agente de influência junto das instituições responsáveis, apresentou uma Recomendação 
no sentido de, com a máxima urgência, a edilidade incitar o ACES e a ARS-Norte a tomar as 
devidas medidas para tornar possível a reabertura imediata do Centro de Saúde de Belinho. 
Esta Recomendação foi aprovada por unanimidade.

A 11 de maio 2021, o PCP apresentou na Assembleia da República um Requerimento 
dirigido ao Ministério da Saúde. Através da Deputada Diana Ferreira, após a sua presença 
em Belinho, foram dirigidas à ministra as seguintes questões:

- Que motivos justificam a persistência no encerramento da Extensão de Saúde de 
Belinho, em Esposende?

- Que medidas pretende o Governo tomar para garantir a sua reabertura? Quando vai o
Governo reabrir a referida extensão de saúde?
- Que medidas vai o Governo tomar para assegurar todos os meios humanos e materiais
necessários ao funcionamento da Extensão de Saúde de Belinho e garantindo uma 

melhor prestação de cuidados de saúde às populações?
Apesar de haver referencia no site da Assembleia da República à resposta da Ministra da 

Saúde a 9 de julho de 2021, tal resposta nunca nos chegou nem tão pouco está disponível. 
A população tem razão para estar preocupada. A falta de respeito pelas freguesias de 

Belinho, Antas e Mar é intolerável. O desassossego destas pessoas, agora, é ainda maior e 
com uma outra expressividade. Ouvimos: «tiraram-nos o Centro de Saúde e agora ficamos 
sem a Farmácia». (...) E a Câmara Municipal qual o seu papel? (...) Que importa as pessoas 
das freguesias a norte ficarem prejudicadas? Isso parece não ter importância para o poder 
autárquico. 

Voltamos a afirmar: não se compreende como um Centro de Saúde onde se investiu em 
obras de melhoramento no edifício, um Centro que tem as condições para funcionar com 
as regras exigidas pela DGS, um Centro que serve a população de Belinho e ainda das 
freguesias contíguas, se mantenha fechado. Tanto é verdade que tem condições de funcio-
namento que, atualmente, está a acolher um centro de vacinação.

O PCP afirmou e afirma que podem contar connosco nesta luta justa para reverter esta 
situação que não dignifica ninguém e resulta em tantos problemas para a população, sobre-
tudo a mais idosa e a mais desfavorecida. 

A Comissão Concelhia de Esposende do PCP”.

Esposende acolheu a ceri-
mónia de apresentação pública 
das respostas de Apoio Psico-
lógico para Crianças e Jovens 
Vítimas de Violência Doméstica 
(RAP), em funcionamento no terri-
tório da NUTS III Cávado. Esta 
sessão contou com a presença 
da Vice-Presidente do Município 
de Esposende, Alexandra Roger, 
a Vice-Presidente do Conselho 
Intermunicipal da Comunidade 

Intermunicipal do Cávado, Júlia Fernandes, e o Vice-Presidente da Comissão para a Cidadania 
e Igualdade de Género, Manuel Albano.

O primeiro painel, relativo aos “Sinais e Impacto da Violência Doméstica nas Crianças - da 
avaliação à intervenção”, contou com a participação da Professora Ana Isabel Sani (docente e 
investigadora na Universidade Fernando Pessoa). No segundo painel, as RAP com intervenção 
no território da NUT III Cávado fizeram a apresentação dos seus projetos e dos dados relativos 
aos atendimentos realizados até à data.

As RAP visam promover o atendimento, acompanhamento e apoio psicológico especializado 
a crianças e jovens vítimas de violência doméstica e violência de género e emergem do (re)
conhecimento do impacto da violência doméstica contra crianças e jovens. A organização terri-
torial das estruturas das RAP no Cávado resulta de um conjunto de parcerias formalizadas em 
linha com a abrangência territorial de intervenção. 

Em Esposende, a RAP – CorAção com Voz, resulta da parceria estabelecida entre o GASC 
(Grupo de Ação Social Cristã) e o Município de Esposende, através do seu Espaço Bem me 
Querem – Espaço de Atendimento a Vítimas. Em Amares, Terras de Bouro e Vila Verde, o projeto 
Aurora resulta da parceria estabelecida entre a SOPRO – SOLIDARIEDADE E PROMOÇÃO 
e os Municípios de Amares, Terras de Bouro e Vila Verde. Em Braga, o projeto Psi Plus Braga 
resulta da parceria estabelecida entre o Gabinete de Apoio à Vítima de Braga (APAV), a Cáritas 
Arquidiocesana de Braga através do seu Centro de Informação e Acompanhamento a Vítimas 
de Violência Doméstica, a Associação Plano i e do Município de Braga, através do seu Gabi-
nete de Informação e Acolhimento para a Igualdade.

Entretanto, a CPCJ de Esposende associou-se a esta iniciativa, aproveitando o momento e 
a temática para manifestar a necessidade de se travar este flagelo. Para este efeito, contou-se 
com a participação da Escola de Música de Esposende, que fez uma interpretação da canção 
“Cuida bem de mim”, e com a participação do grupo de percussão do projeto AMAReMAR 
– Arte e Comunidade, com a apresentação de uma peça de percussão que absorveu a sua 
influência na música original “Por Este Rio Acima” de “Fausto”.

Belinho continua sem Centro de Saúde...

FARMÁCIA ANA SILVA, EM BELINHO

Apresentadas em Esposende respostas de apoio 
psicológico a vítimas de violência doméstica

Nos últimos tempos tem-se lido e escutado conversas onde o tema é o encerramento 
da Farmácia Ana Silva, na freguesia de Belinho.

Entretanto, com o objetivo de informar os leitores, o jornal Farol de Esposende indagou, 
junto de fonte credível, sobre a veracidade do encerramento da referida Farmácia. Após 
um franco diálogo com os nossos interlocutores, foi-nos dito que a freguesia de Belinho e 
as populações que até agora vêm sendo servidas pela Farmácia Ana Silva vão continuar 
a ter assistência medicamentosa, seja no local onde atualmente se encontra a aludida 
Farmácia, seja noutro, mas nas proximidades, seja com o nome de Ana Silva ou com um 
outro nome. 

Assim vindo a ser, e mesmo que a Farmácia Ana Silva abra uma nova unidade em 
Esposende ou noutro local, desde que em processo devidamente autorizado, daqui 
resulta um crescente e logicamente melhor serviço de assistência medicamentosa no 
concelho de Esposende.

Esposende acolhe, no Dia Mundial da Diversidade Cultural (21 de maio, às 11 horas), 
a apresentação de uma publicação desenvolvida pelas universidades do Minho e de 
Coimbra, entre outros parceiros, que reúne os 40 projetos-piloto do Creatour, projeto de 
âmbito Nacional que visa contribuir para o desenvolvimento de um setor de turismo cria-
tivo sustentável. Durante a cerimónia que decorrerá no Centro Cultural de Forjães, será 
apresentado o “Caderno de Especificações do Junco de Forjães” que foi a base para 
iniciar o processo de certificação deste artesanato.

O Creatour (Desenvolver Destinos de Turismo Criativo em Cidades de Pequena 
Dimensão e em Áreas Rurais) é um projeto de investigação multidisciplinar baseado 
numa abordagem teórico-prática de processos colaborativos no Norte, Centro, Alentejo 
e Algarve. Funcionou como alavanca de desenvolvimento, com vista à catalisação de 
uma rede de promotores de turismo criativo, que trabalharam na conceção, projeção, e 
testagem e implementação da sua oferta em cidades de pequena dimensão e áreas rurais 
de Portugal continental. No caso concreto de Esposende, a proposta de revitalização do 
artesanato do Junco de Forjães surge num contexto de valorização dos recursos endó-
genos da oferta turística do seu território.

O livro Creatour apresenta um capítulo por cada um dos 40 projetos-piloto, explicando 
as ideias e a viagem de cada um. Cada capítulo versa o avanço da caminhada e a orga-
nização (ou parceria) e projetos a ela inerentes, as dificuldades encontradas, os êxitos, o 
balanço da viagem até ao momento e as aspirações e planos para o futuro. O processo 
de elaboração dos capítulos, escritos conjuntamente por investigadores e profissionais 
dos diferentes setores, traduziu-se em valiosas experiências de coaprendizagem e troca 
de conhecimentos.

Na cerimónia agendada para Forjães participam o presidente da Câmara Municipal 
de Esposende, Benjamim Pereira, o presidente da Junta de Freguesia de Forjães, Vítor 
Quintão, a gestora de investigação nacional do projeto Creatour, Silvia Silva a coorde-
nadora da Região Norte do projeto Creatour, Paula Remoaldo, além de José Costa que 
apresentará o Projeto EScriativo e Álvaro Campelo que explicará o caderno de especifi-
cações do junco de Forjães.

Esposende acolhe apresentação 
de projetos-piloto Creatour

O Município de Esposende está a realizar obras de beneficiação na Rua da Colónia e na 
Rua da Salgueira, em Apúlia, para regularização do piso das vias e dos passeios que se 
encontrava danificado, devido ao crescimento das raízes das árvores. As obras em questão 
têm um custo de 48.749,61€ e o prazo de execução é de 30 dias. Com caráter provisório, 
uma vez que está prevista uma intervenção mais ampla para toda a avenida, estas obras 
visam dotar os passeios e as estradas de condições de segurança para a circulação de 
veículos e peões. Para tal, está a efeturar-se o levantamento do pavimento existente, proce-
dendo-se à remoção das raízes das árvores, seguindo-se o processo de regularização do 
piso, a correção das caixas de visita e, finalmente, será recolocado o cubo existente. Estas 
são algumas intervenções previstas pelo Município de Esposende para a União de Fregue-
sias de Apúlia e Fão, incluídas no Plano de Investimento nas Freguesias, elaborado após 
visitas realizadas pelo Executivo Municipal à freguesia.

Além disto, integrada no arranjo urbanístico previsto para a Avenida da Colónia, foi já insta-
lada uma caixa multiubanco, cujas obras foram suportadas pelo Município de Esposende, no 
valor de 6 343,23 euros e que era uma das principais solicitações dos habitantes de Apúlia. 
Estão, ainda, previstas outras intervenções, nomeadamente na melhoria e alargamento das 
condições para a circulação de peões.

Devido à realização destas obras, a circulação automóvel far-se-á de forma condicionada 
no local, tendo sido acauteladas as questões de segurança, nomeadamente para os pere-
grinos dos caminhos de Fátima e de Santiago.

Obras de regularização do piso em ruas na 
zona da Avenida da Colónia de Apúlia
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desporto

E O FORJÃES S.C. ACABOU POR DESCER 
AO DISTRITAL DA A.F. DE BRAGA  

CAMPEONATO NACIONAL 
DA 2.ª DIVISÃO - SUB 19 

(JUNIORES)
FASE DE APURAMENTO DE 
MANUTENÇÃO – SÉRIE A

Jogaram-se mais duas jornadas, na 
Fase de Apuramento de Manutenção do 
Nacional da 2.ª Divisão, e o F.C. de Marinhas 
conquistou mais quatro preciosos pontos. 

futebol

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
DA A.F. DE BRAGA

CAMPEONATO DE PORTUGAL

A.D. ESPOSENDE SUBIU 
AO PRÓ NACIONAL 

Depois do Pró Nacional, também a tempo-
rada 2021/2022, na Divisão de Honra, chegou 
ao seu termo, nomeadamente para a equipa 
do concelho de Esposende, a ADE, embora 
para as restantes equipas ainda falte realizar 
a derradeira jornada, na qual a ADE não parti-
cipa, por força do sorteio do respetivo calen-
dário de jogos. 

Após 24 jornadas que realizou, a ADE clas-
sificou-se em 1.º lugar, na Série A, subindo, 
como já havíamos anunciado na nossa 
edição de 8 de abril passado, à divisão Pró 
Nacional, onde, na próxima época, terá 
certamente na sua Série mais duas equipas 
do concelho de Esposende: o Forjães S.C., 

que, infelizmente, desceu do Campeonato de 
Portugal para o campeonato Distrital da A.F. 
de Braga, e o F.C. de Marinhas, que concluiu o 
seu campeonato, 2021/2022, na Série A, num 
honroso 3.º lugar. No final do seu campeonato, 
a ADE totalizou 68 pontos, correspondentes a 
22 vitórias, 2 empates e 0 derrotas! Refira-se 
que a equipa de Esposende marcou 83 golos e 
consentiu apenas 16 golos, com uma vantagem 
pontual, relativamente ao 2.º classificado, de 17 
pontos! Fantástica época desportiva da ADE! 
Parabéns para todos quantos contribuíram para 
tão bonito feito! 

A festa final da subida teve lugar no Estádio 
Padre Sá Pereira, em Esposende, no dia 30 
do passado mês de abril, onde, os jogadores, 
os técnicos, os dirigentes, os colaboradores, a 
massa associativa e os simpatizantes deram 
largas à justificada alegria, pela conquista de 
mais um título, para fazer parte do palmarés da 
Associação Desportiva de Esposende.

Na I Divisão, realizaram-se mais duas 
jornadas, ficando a restar outras duas para se 
encerrar este campeonato. Na Série A, a equipa 
do Marinhas “B” perdeu um jogo e venceu outro, 
estando em 4.º lugar, ex-aequo, somando agora 
os 38 pontos. Por sua vez, a equipa do Antas 
F.C. também venceu um jogo e perdeu o outro, 
ocupando o 8.º lugar, ex-aequo, com 24 pontos.
Resultados
DIVISÃO DE HONRA
Esposende, 1 Alvelos, 0
Próxima Jornada
26.ª Jornada e última (15/05)
A equipa de Esposende folga nesta última 
jornada

CAMADAS JOVENS
SUB – 19 – JUNIORES
DIVISÃO DE HONRA
APURAMENTO - MANUTENÇÃO
SÉRIE A
1.ª Jornada
Fão, 5 Este, 3
2.ª Jornada 
Ronfe. 3 Fão, 1
3.ª Jornada 
Fão – Urgeses a)
a) Adiado para 29/05/2022

SÉRIE B
2.ª Jornada 
Esposende, 0 Torcatense, 5
3.ª Jornada 
Ribeirão, 3 Esposende, 1

SUB – 19 – 1.ª DIVISÃO
19.ª Jornada 
Gandra, 1 Ninense, 4
Vila Chã, 6 Ceramistas, 0
20.ª Jornada 
Pousa - Gandra
São Veríssimo, 2 Vila Chã, 4

SUB 17 – JUVENIS
DIVISÃO DE HONRA
APURAMENTO - MANUTENÇÃO
SÉRIE A
2.ª Jornada 
Arões, 1 Marinhas, 8
3.ª Jornada 
Marinhas, 4 Santa Eulália,1

SÉRIE C
2.ª Jornada 
Lousado, 0 Esposende, 4 
3.ª Jornada 
Esposende, 5 Pevidém, 0

1.ª DIVISÃO – 2.ª FASE
APURAMENTO DA MANUTENÇÃO
SÉRIE 5
4.ª Jornada 
Esposende “B”, 2 Bairro, 2
5.ª Jornada 
Alvelos, 1 Esposende “B”, 1

2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
20.ª Jornada 
Vila Chã, 0 Fão, 5
Gandra, 16 Andorinhas, 0
21.ª Jornada 
Gondizalves, 9 Gandra, 2

SUB 15 – INICIADOS
DIVISÃO DE HONRA
APURAMENTO DE CAMPEÃO
SÉRIE B
3.ª Jornada
Marinhas, 0 Famalicão “B”, 4
4.ª Jornada
Marinhas 2 Guimarães “B”, 1 a)
a)Realizado em 09/04/2022

APURAMENTO MANUTENÇÃO
SÉRIE A
3.º Jornada 
Esposende, 8 Ribeirão, 0
4.ª Jornada 
Vilaverdense, 4 Esposende, 1

1.ª DIVISÃO 
SÉRIE 1
JOGOS DA 2.ª FASE - MANUTENÇÃO
3.ª Jornada 
Brito, 0 Fão, 3
4.ª Jornada 
Fão, 2 Pevidém, 0

2.ª DIVISÃO
SÉRIE A
19.ª Jornada 
S. Veríssimo, 2 Fão “B”, 6
20.ª Jornada 
Fão “B”, 1 Gondizalves, 1
21.ª Jornada 
Forjães – Ucha

Terminou a 2.ª Fase do campeonato do 
Campeonato de Portugal, no qual, na época 
2021/2022, participou a equipa do Forjães 
S.C., que não teve o sucesso desportivo 
que bem merecia. Se na nossa edição de 29 
de abril passado ainda tínhamos esperança 
de que os forjanenses pudessem continuar 
no escalão do futebol nacional, esperança 
apoiada no excelente resultado obtido em 
Merelim, a verdade é que as duas derra-
deiras jornadas acabaram por ditar o afasta-
mento da equipa do concelho de Esposende. 
Com efeito, nessas duas últimas jornadas, 
o Forjães S.C. acabou por averbar duas 
derrotas e, em consequência, na temporada 
2022/2023, os forjanenses voltarão a militar 
na divisão Pró Nacional, da A.F. de Braga. 

Na deslocação a Ponte de Lima, jogo 
que não vimos, ao perder esse jogo ficou, 
desde logo, o destino traçado, tal a conju-
gação de resultados e de pontos entre as 
quatro equipas em causa. No encerramento 
do campeonato, no jogo no disputado no 
Estádio Horácio Queiroz, em Forjães, frente 
ao Vianenses, os forjanenses voltaram a sair 
derrotados, por margem expressiva, mas se 
o resultado fosse uma vitória para o Forjães 
S.C. também se aceitaria, pois houve 
bastante equilíbrio, menos na concretização 
de oportunidades. 

Seja como for, o Forjães S.C. merece de 
todos os esposendenses uma palavra de 
simpatia, agradecimento pela promoção que 
fez de Forjães e do concelho, e  votos para 
que o regresso ao Campeonato de Portugal 
possa acontecer o mais rápido possível. 
Últimos resultados
5.ª Jornada 
Limianos, 2 Forjães, 0
Vianense, 1 Merelinense, 0
6.ª jornada e última
Forjães, 0 Vianense, 3
Merelinense, 2 Limianos, 0
Classificação Final
1.º Vianense, 13 pontos
2.º Merelinense, 10 pontos
3.º Limianos, 6 pontos
4º Forjães, 4 pontos

Depois de um interregno de dois anos, por 
força da pandemia Covid-19, o Encontro Luso 
galaico de BTT do Município de Esposende 
voltou a “rodar”, nesta que foi a 18.ª edição, 
realizada nos dias 23 e 24 de abril do passado 
mês de abril. Este evento integra o Plano 
Estratégico de Desenvolvimento Desportivo 
de Esposende (PEDDE), mais concreta-
mente no que se refere ao fomento da prática 
da atividade física, com um forte foco nos 
mais jovens, numa estratégia alinhada com 
as metas dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da ONU.

No dia 23, decorreram os passeios Traquinas, para crianças e jovens dos 5 aos 12 anos, 
e Júnior, para jovens dos 12 aos 17 anos, envolvendo a participação de 150 “atletas”. Por 
esta via, o Município está a contribuir para incutir, desde cedo, hábitos de prática desportiva, 
procurando também enraizar uma cultura de mobilidade ecológica, potenciando as excelentes 
condições que o concelho apresenta.

No dia 24 de abril, teve lugar a Maratona (65 Km) e a Meia Maratona (40 Km). Apesar de as 

condições climatéricas serem adversas, mais de 900 atletas percorreram caminhos e trilhos 
do concelho de Esposende, num percurso bastante apreciado pelos participantes.

Em termos de classificações, na Meia Maratona, setor masculino, o vencedor foi Marco 
Correia (1:31:41), em segundo classificou-se Domingos Ferreira (1:31:42) e, em terceiro, Luís 
Torre (1:31:43). Em femininos, no primeiro lugar ficou Beatriz Faria (1:54:11), em segundo 
Carla Vieira (1.55:38) e, no terceiro lugar do pódio, Sofia Dias (1:59:00).

No que diz respeito à Maratona, o vencedor foi Paulo Santos (3:00:42), seguido de Dário 
Pereira (3:01:58) e Tiago Boucinha (3:03:05). No setor feminino, a grande vencedora, e única 
participante, foi Fernanda Loureiro (5:07:45).

Já nas E-Bikes Meia Maratona, em masculinos, o vencedor foi Dinis Ferreira (1:30:13), 
em segundo classificou-se Pedro Pilar (1.30:14) e, em terceiro, Joaquim Monteiro (1:46:23). 
Quanto a femininos, a vencedora foi Rosa Laranjeira (2:10:29) seguida de Maria Lima 
(2:10:30) e de Alzira Silva (2:45:189).

Em E-Bikes Maratona, o vencedor foi Paulo Calheiros (3:06:17), em segundo ficou Carlos 
Pereira (3:06:19) seguido de Fernando Dias (3.39:40). Quanto a femininos, Sara Almeida 
(4:11:13) conquistou a primeira posição e, em segundo lugar, ficou Maria Ferreira (5:44:39).

A entrega dos prémios, que decorreu na zona ribeirinha de Esposende, esteve a cargo do 
Vereador do Desporto, Rui Losa, e dos administradores das empresas municipais Esposende 
2000 e Esposende Ambiente, respetivamente António Maranhão Peixoto e Paulo Marques.

Retomado o Encontro Luso galaico de BTT de Esposende, após dois anos de interregno

Quando faltam disputar as duas derradeiras 
jornadas do campeonato, os jovens mari-
nhenses já asseguraram, com todo o mérito 
e brilhantismo, a permanência neste escalão 
nacional, na época 2022/2023. 

Após doze jornadas nesta 2.ª Fase, o F.C. 
de Marinhas subiu a um honroso 3.º lugar na 
tabela classificativa, ex-aequo com o Mere-
linense, entre oito equipas, somando agora 
46 pontos, tendo mais oito pontos que o 
Amarante, que segue na 5.ª posição, o tal 
lugar que não garante a manutenção.
RESULTADOS
11.ª Jornada 
Barroselas, 0 Marinhas, 0
12.ª Jornada 
Marinhas, 1 Amarante, 0
Próximas Jornadas
13.ª Jornada (14/05)
Trofense – Marinhas
14.ª Jornada e última (21/05)
Marinhas - Chaves
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A procissão em honra do Senhor Bom Jesus de Fão, presidida pelo Arcebispo de Braga, 
D. José Cordeiro, saiu à rua no passado domingo, 8 de maio, percorrendo as principais 
ruas da Vila de Fão, num percurso de cerca de sete quilómetros. Depois de 6 anos de 
ausência, por motivos estatutários e pandémicos, este ritual fascinou centenas de fiéis 
locais e visitantes, para além de orgulhar e honrar os fangueiros.

O dia amanheceu cedo para os habitantes da vila fangueira, que, durante toda a manhã, 
laboraram na preparação dos emblemáticos tapetes. Um trabalho colectivo que juntou 
pessoas de todas as gerações. A azáfama, a dedicação e a devoção foram constantes 
durante todo o processo.

Ao raiar do dia, começaram os preparativos. Os materiais, até ali guardados nas arre-
cadações, começaram a ganhar forma e vida ao longo das principais ruas. As flores (de 
vários tipos e cores), anteriormente preparadas, transformaram-se, em poucas horas, 
em belos e artísticos tapetes, dignos de contemplação. Cada morador desempenhou a 
sua tarefa: uns colocaram flores, outros verdes, outros recorriam à areia para a poste-
rior disposição dos materiais. Todos se empenharam, nem mesmo crianças escaparam à 
tarefa para o embelezamento da Vila, mostrando-se orgulhosas com os seus pequenos, 
mas valiosos feitos. Destacou-se a autêntica entreajuda fangueira, tendo como finalidade 
um mesmo propósito: os mais belos e inovadores tapetes de flores para receber a imagem 
do Senhor Bom Jesus, que só sai à povoação de 4 em 4 anos, em condições normais, 
que não foi a deste ano de 2022, pois a cumprir-se o ritual, teria acontecido já em 2020. 

Ao início da tarde, a Vila de Fão encheu-se de gente, centenas e centenas de visitantes 
e fiéis juntaram-se ao povo fangueiro para ver a imagem do Senhor Bom Jesus de Fão 
percorrer os sete quilómetros de trajeto. 

 A presença das cruzes de diversas freguesias do concelho, os figurantes, a confraria 
e as irmandades, o pálio, as autoridades, os bombeiros, a fanfarra e a banda de música 
deram um brilho especial a esta procissão tão distinta e tão bela. Como não poderia faltar, 
os dois cavalos cerimoniosos da GNR marcaram a compasso o andamento do “cortejo” 
e as centenas de pessoas que seguiam atrás do andor completavam a Procissão, que 
passava entre passeios apenhados de gente.

Foi mais um testemunho de Fé que se viveu no dia 8 de maio de 2022, na vila de Fão, 
concelho de Esposende, distrito de Braga.

Imponente e Majestosa Procissão do Senhor Bom Jesus de Fão 
maravilhou centenas e centenas de pessoas
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